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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde a sua gênese na primeira metade do século XIX até o presente 

momento, o crescimento da presença da fotografia no cotidiano das pessoas é 

exponencial. Os restritos álbuns de família e porta-retratos, bem como o 

volume ilimitado de fotografias que circulam pelos novos meios de 

comunicação, são indiciários de que a fotografia, enquanto prática social vem 

cumprindo o importante papel no registro e eternização das experiências 

humanas.  

A incipiente tecnologia e alto grau de complexidade das primeiras 

técnicas fotográficas, que exigiam do fotógrafo uma prática polivalente (saberes 

envolvendo a óptica, estética, produtos utilizados para a revelação das 

imagens fixadas nas chapas, técnicas de edição/correção, além, é claro, do 

gerenciamento das finanças de seus estúdios), tornavam a fotografia um 

artefato restrito aos registros encomendados pelo Estado ou aos círculos mais 

abastados. Porém, as inovações tecnológicas, tanto pelas câmeras com um 

manejo mais simples quanto pelas técnicas de reprodução e circulação 

instantâneas das imagens fotográficas, possibilitaram o barateamento e a 

popularização da fotografia, tornando-a um elemento cotidiano da maioria da 

população1. 

Este crescimento, impulsionado pelos avanços tecnológicos e pelos 

novos meios de comunicação, impactaram na forma como as pessoas se 

relacionam tanto com a fotografia quanto com o mundo mediados pelas 

imagens fotográficas2. As transformações na fotografia entendidas enquanto 

=============================================================
N Encontramos na reportagem O que acontece durante um minuto na Internet? Um exemplo do 
volume de fotografias que circulam na web. A reportagem foi publicada no Jornal El Pais em 
15/07/2017 e apresenta dados da agência Cumulus Media sobre o tráfego de informações na 
rede num intervalo de 60 segundos. Somente na rede social Instagram são publicadas 42 mil 
imagens, majoritariamente fotografias. Disponível em: 
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/09/13/tecnologia/1505297770_876436.html Aceso em 
15/09/2019. 
O Em entrevista à revista Zoom, publicada no dia 07/02/2018, o teórico da imagem fotográfica 
Philippe Dubois discute as transformações na prática fotográfica a partir das tecnologias 
digitais e das redes sociais. Reproduzimos uma passagem que apresenta as mudanças que 
mencionamos no corpo do texto. 
ñCom as redes sociais, a fun«o mais importante das fotos do cotidiano ® a circula«o, seja no 
Instagram, no Facebook ou em outros aplicativos. óVoc° viu? Estou aqui!ô. J§ n«o se trata mais 
de imagens-memória ou imagens-monumento para serem conservadas, mas de imagens que 
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2 FOTOGRAFIA E HISTÓRIA: UMA RELAÇÃO EM CONSTRUÇÃO 

 

Com o objetivo de apresentar de que modo a historiografia incorpora a 

fotografia como um novo tipo de fonte histórica promovi, neste capítulo, uma 

aproximação entre a linguagem fotográfica e os pressupostos teóricos e 

filosóficos da ciência da história. Para isto, busquei a partir da matriz disciplinar 

(RÜSEN, 2015), apresentar como opera o pensamento histórico na produção 

do conhecimento histórico científico, apontando a relação entre ciência e vida 

prática neste processo. A aproximação entre historiografia e fotografia foi 

realizada a partir da ideia de evidência histórica, pensando a evidência como 

uma operação mental cuja finalidade é uma postura crítica ao se confrontar 

com as fontes históricas no processo de construção do conhecimento histórico, 

entendendo a fonte histórica como um elemento que media, empiricamente, a 

relação entre o historiador e seu objeto: o passado. Já no campo da 

historiografia, utilizei o conceito documento fotográfico (MAUAD e LOPES, 

2012), que aproxima as imagens fotográficas do conceito de 

documento/monumento (LE GOFF, 1990).  

Para a construção da relação da fotografia como uma evidência 

histórica foi necessário aprofundamento no debate sobre teoria da fotografia, 

resgatando elementos que possam desvelar a natureza deste tipo de imagem e 

fornecendo subsídios para o seu manejo enquanto fonte. Encontrei na 

categoria indicialidade da fotografia, construída por Dubois (1993), uma 

consistente argumentação sobre a relação da fotografia com o real, para 

subsidiar o debate. A partir desta concepção, e da pergunta de investigação, 

tive a pretensão de apresentar como a fotografia foi incorporada pela 

historiografia, no sentido de construir um caminho para se pensar o uso das 

imagens fotográficas como evidência histórica. 

Para isto, o primeiro tópico inicia o debate, apresentando o arcabouço 

teórico da história adotado para produzir a investigação, bem como algumas 

discussões ligadas à forma como conhecemos o passado e produzimos o 

conhecimento histórico. Na sequência, abordei a partir da teoria da fotografia, o 

indicativo sobre o que é o fotográfico e como é possível conhecer o mundo a 

partir das imagens fotográficas. E, por fim, apresento o debate que trouxe uma 

nova concepção de fonte histórica para a historiografia, abrindo perspectivas 
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para que a fotografia fosse utilizada na reconstrução do passado, produzindo 

conhecimento histórico a partir da sua especificidade enquanto imagem. Neste 

último tópico, busquei avançar o diálogo entre história e fotografia, entendendo 

que está realizado a partir do conceito de evidência histórica. 

2.1 AS BASES FILOSÓFICAS DA HISTÓRIA: A MANEIRA COMO 
ACESSAMOS O PASSADO A PARTIR DA EVIDÊNCIA HISTÓRICA. 

 

Segundo a escritora estadunidense Susan Sontag 

 

A fotografia dá a entender que conhecemos o mundo se o 
aceitamos tal como a câmera o registra. Mas isso é o contrário 
de compreender, que parte de não aceitar o mundo tal como 
ele aparenta ser. Toda possibilidade de compreender está 
enraizada na capacidade de dizer não. Estritamente falando, 
nunca se compreende nada a partir de uma foto. É claro, as 
fotos preenchem lacunas em nossas imagens mentais do 
presente e do passado (...). Contudo, a representação da 
realidade pela câmera deve sempre ocultar mais do que revela. 
Como assinala Brecht, uma foto da fábrica da Krupp não revela 
quase nada a respeito dessa organização. Em contraste com a 
relação amorosa, que se baseia na aparência, a compreensão 
se baseia no funcionamento. E o funcionamento se dá no 
tempo e deve ser explicado no tempo. Só o que narra pode 
levar-nos a compreender (SONTAG, 2004, p.33-34). 

 

A citação acima foi retirada do livro Sobre a Fotografia um clássico 

sobre os estudos ontológicos da imagem fotográfica. Nele, Sontag nos leva a 

uma questão primordial para esta investigação: como se conhece o passado a 

partir das imagens fotografias?  

Quando perguntamos ñcomo se conhece?ò realizamos um 

questionamento cuja resposta encontra-se nas operações mentais que nos 

conduzem a conhecer o mundo. Quando se trata de conhecer o passado, nos 

referimos às operações que fazem com que possamos compreender o mundo 

na perspectiva das relações temporais. Nestes casos estamos nos referindo à 

formação da consciência por meio de uma construção social em uma relação 

dialética entre o sujeito e a realidade. A este processo de compreensão da 

realidade a partir da perspectiva temporal é o que entendemos por 

aprendizagem histórica. Pensar, a partir de uma perspectiva científica, no como 
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relação entre história e imagens fotográficas a partir da ideia de evidência 

histórica. A intenção é fomentar a reflexão sobre as possibilidades de inferir 

esse tipo de fonte na produção do conhecimento histórico. Para isto, faz-se 

necessário uma discussão específica sobre a natureza desta linguagem e sua 

relação com a realidade, bem como um resgate teórico de como a historiografia 

vem lidando com o documento fotográfico. 

2.2 A TRAJETÓRIA DA FOTOGRAFIA A PARTIR DE UMA PERSPECTIVA 
ONTOLÓGICA: PENSANDO A RELAÇÃO ENTRE IMAGENS 
FOTOGRÁFICAS E A REALIDADE. 

 

Até o fim do Século XX, a historiografia apontava para a invenção de 

Daguerre (o daguerreótipo, dispositivo que fixava imagens em uma placa 

metálica quimicamente sensibilizada para ser marcado pela luz) em 1839, 

como o marco de surgimento da fotografia. Porém, a partir do texto ñOs 

continentes primitivos da fotografiaò, o historiador Michel Frizot (1997 ~®³¢=

MAUAD e LOPES, 2012) passou a defender a simultaneidade da invenção da 

fotografia por diferentes processos em diferentes lugares. Segundo Frizot, o 

título de inventor da fotografia, dado a Daguerre, tem mais a ver com uma 

disputa política entre Inglaterra e França no campo do domínio tecnológico 

ligado a Revolução Industrial, do que com o pioneirismo francês na invenção 

da fotografia13. Indo ao encontro do trabalho de Frizot, Boris Kossoy (2006) 

investigou um conjunto de documentos que o levou a Herculane Florence, um 

inventor franco-brasileiro radicado na região de Campinas, Brasil. Florence 

criou um processo de fixação de imagens capturadas por um dispositivo em 

terras brasileiras, simultaneamente aos inventos europeus (daguerreótipos e 

kalótipo) mundialmente reconhecidos. 

Pouco tempo após a invenção da fotografia tem início o processo de 

captura de imagens. Dos centros urbanos europeus às mais remotas 

paisagens, da vida luxuosa burguesa à miséria das periferias das cidades em 

plena industrialização, do retrato de grandes personalidades ao escravo 

=============================================================
NPFrizot apresenta a disputa entre franceses e ingleses no registro da patente da máquina 
fotográfica. Joseph Nicéphore Niépce, Hippolyte Bayard e Louis Jacques Mandé Daguerre 
desenvolveram técnicas diversas de fotografia a partir das pesquisas disponíveis na França, 
sendo Daguerre o primeiro a patentear a invenção, enquanto na Inglaterra William Henry Fox-
Talbot também criara uma tecnologia para fixar imagens grafadas à luz. 
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construção do conhecimento histórico, pois atuam diretamente no que se quer 

reivindicar do passado e em como fazer o manejo da imagem fotográfica 

enquanto fonte histórica. 

Após a discussão sobre o que é o fotográfico e suas possibilidades de 

relação com a construção do conhecimento histórico a partir da noção de 

indicialidade da imagem fotográfica, inicio a discussão que resgata como a 

imagem fotográfica foi tomada pela historiografia como uma fonte histórica. 

 

2.3 A INCORPORAÇÃO DA FOTOGRAFIA PELA HISTORIOGRAFIA: A 
RECONSTRUÇÃO DO PASSADO A PARTIR DA IMAGEM FOTOGRÁFICA=

 

Na relação entre fotografia e história, a historiografia acompanhou a 

evolução dos debates ocorridos no interior da teoria fotográfica, se apropriando 

desta categoria de imagem e levando em consideração os elementos 

específicos desta linguagem, a fim de acessar empiricamente o passado a 

partir delas. Este tópico foi construído com a intenção de apresentar a 

aproximação/relação entre história e fotografia, mais especificamente o 

processo de incorporação da fotografia pela historiografia como fonte histórica. 

Para subsidiar esta discussão utilizei o trabalho de Boris Kossoy (2001), Ana 

Maria Mauad (1996) e Ana Maria Mauad e Marcos Felipe de Brum Lopes 

(2012)K 

Segundo Mauad e Lopes (2012), a incorporação da fotografia à 

condição de fonte histórica é oriunda da revolução ocorrida na consciência 

historiográfica, que passou a considerar como fonte histórica tudo aquilo que foi 

produzido pelos humanos do passado. Este debate é realizado no âmbito da 

historiografia francesa, mais especificamente a Nova História e a nova 

concepção de fonte histórica ligada à tradição dos Annales. O alargamento na 

concepção de fonte possibilitou aos historiadores avançar para vestígios 

inexplorados do passado, em busca de evidências que os textos escritos não 

davam conta de apresentar. Segundo Mauad 

 

Não é de hoje que a história proclamou sua independência dos 
textos escritos. A necessidade dos historiadores em 
problematizar temas pouco trabalhados pela historiografia 
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